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Dois valores que produzem felicidade em um casamento 
Pr. Harry Tenório 

 
 
(Deuteronômio 27.17) - “Maldito aquele que remover os limites do seu próximo. E todo o povo dirá: 
Amém (assim seja)”. 
 
Introdução 
A proposta de Hoje é falarmos sobre “O CASAL CRISTÃO NOS DIAS DE HOJE”, e para isto desejamos falar 
sobre princípios que regem um casamento feliz, servirão de agentes estabilizadores da unidade e da 
comunhão.  
 
Oração 
 

1- Os limites são sagrados 
 
Romanos e Gregos atribuem um caráter sagrado ao limite, fato que pode ser comprovado pela raiz 

etimológica da palavra sagrado. Em latim dizemos sanctus. Sanctus vem de sancire que significa 

“segregar, delimitar”. Sagrado é tudo aquilo que se encontra nitidamente delimitado por Deus. 
 
Muitos casamentos tornam-se não funcionais por falta da observância dos limites.  
Foi o próprio Deus quem estabeleceu limites, quem nos condicionou a irmos até o ponto certo. E isto 

aconteceu desde o primeiro Casal. Quando acabou de criar Adão ele disse: “Pode comer de tudo, exceto...”. 
A quebra de um princípio sagrado produziu muitos prejuízos na vida daquele casal.  
 
Pessoas sem limites azedam relacionamentos.  
Tem pessoas que não têm limite para o trabalho, trabalham tanto que não sobra um segundo para a 
esposa.  Jesus certa vez nos emprestou o exemplo de um homem que tinha perdido a noção dos seus 
limites nesta área em Lc 12.17-19, quando nos conta que certo fazendeiro rico só pensava em aumentar 
sua riqueza. Seu conselho para aquele homem: “Tens em depósitos muitos bens para muitos anos; 
descansa, come, bebe, aproveita...”. 
 
Há mães que após receberem a dádiva de um filho, e esquecem por completo o marido.  
Algo como uma infância que desabrocha novamente e ela quer experimentar excessivamente do seu 

“novo presente recebido de Deus”.  Cuidado, os filhos crescem e saem de casa e seguem sua trajetória, 
quando isto acontecer, quem ficará com você? Muitos casamentos foram arruinando por causa de limites 
como estes que foram se expandindo e não receberam tratamento.  
 
O derrotismo vinha do casamentos dos pais 
Muitos já desembocam no casamento com o espírito de derrotismo por conta da “expansão do medo”.  
Certo dia estava atendendo um casal, quando a esposa diante do marido fez uma confissão dolorosa: 
“Pastor, nós temos um ano de casados e só tivemos duas relações sexuais. Ambas foram profundamente 
dolorosas, contou. Não que ele tenha sido o culpado, durante toda minha infância vi meu pai violentando 
minha mãe em suas relações sexuais, ele foi um animal. Para mim, sexo está associado à quebra de 
pudor, a não respeito de limites, a violência”.  
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Aquela jovem senhora que fazia compulsiva confissão naquela manhã tinha um desejo enorme de dar uma 
vida normal ao marido, mas conviva com uma dificuldade enorme de ter permitido expansão sem limites 
do seu medo, dos seus temores.  Seu choro sincero revelava o quanto amava o marido e como desejava 
dar-lhe uma vida normal, mas há doze meses não estava conseguindo. Necessitava de ajuda. 
 

Em terapia fala-se muito de pessoas confluentes. A palavra latina que dá origem ao termo significa 
junção de duas coisas. Da mesma forma que existe pessoas confluentes que absorvem o sofrimento dos 
outros e não sabem separar as coisas (Como o caso da Jovem senhora).  
- Existem pessoas compulsivas confluentes que recebem muito afeto do cônjuge, e absorve com tanta 
compulsividade que nem observa a necessidade do outro. Toda pessoa que manifesta uma ação 
espontânea de carinho, espera a resposta do doutro. Até os animais são assim.  
- Lá em casa nós temos um cão lindo chamado Bili. Ele durante todas as refeições fica ao pé da nossa 
mesa esperando um ossinho, alguma comida com mais sabor do que sua ração. Quando nós entregamos 
aquele instrumento de prazer em sua boca, seu rabinho denuncia sua felicidade. Rói, rói, rói o osso e 
depois vem nos dar uma lambidinha de retribuição.  
 

- Pessoas “confluentes compulsivas”, que foram auxiliadas por uma vida em um lar onde não havia 
retribuição afetiva entre seus pais, necessitam ser acompanhadas e orientadas. Lá em casa, costumo 
comprar presentes com regularidade para minha esposa. Ao entregar-lhe o embrulho, já vou auxiliando 
minha esposa: “o que eu mereço, o que eu mereço?” 

 
Os confluentes facilmente perdem a noção dos seus limites, e a ausência de limites pode por a ruína um 
relacionamento.  
 
Convivemos com uma gangorra de humores em nosso interior, isto te relação com estado de espírito, mas 
tem também relação com composição hormonal. Uma pessoa que não sabe colocar travas e limites em seu 

humor, pode tornar-se um confluente potencial. Um dia um casal fez uma confissão: “Pastor, o problema da 
minha esposa é o humor. A minha mulher das 6:30 às 10:00 horas manifesta um humor monstruoso. 
Depois vai atenuando, e passando... A conversa era em tom de brincadeira, estávamos entre amigos. Um 
dia mais reservadamente, o marido me contou como era frustrante o convívio das manhãs com sua esposa. 
Quer seja pondo limites através de uma reposição hormonal, ou mesmo através de uma libertação 
espiritual, precisamos dar limites ao nosso mal e bom humor. Opa! Exclama alguém.  Como você falou? Por 
limites ao bom humor? Sim, foi isto mesmo que falei. Existem bem humorados confluentes que não sabem 
separar a hora de expressar seu bom humor. Há horas que cabem uma ação mais bem humorada, outras 
que não. 
 
Avelar – Confluente compulsivo 
- Meu tio Talvanes tinha um amigo muito bem humorado chamado Avelar. No funeral da minha avó 
(morreu com mais de noventa anos), abraçado com meu tio, ouvi ele cochichar em seu ouvido: 
“Compadre, pena que sua mãe se foi. Ela tinha olhos azuis muito lindos, vou enterrá-la frustrado por não 
ter conseguido dar uma namoradinha com ela”.  
Convenhamos, bom humor tem horas e limites. 
 
Ausência de limites na insegurança 
Existem pessoas que são contumazes inseguros. Eles não têm travas nas suas inseguranças, mesmo quando 
tudo vai bem ele está enxergando uma catástrofe bem à frente.  Existem pessoas que manifestam um 
comportamento assim e não têm com quem conversar, ou como se tratar. Pessoas assim, até conseguem 
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enxergar como é danosa sua insegurança, mas não conseguem vencer esta barreira sem a ajuda de Deus. 
Uma moça que estava chegando na igreja me fez a seguinte confissão: “Pastor, sou profundamente 
insegura e este meu sentimento descabido tem me prejudicado muito no meu relacionamento com o meu 
noivo. Noto que a minha insegurança é uma porta aberta para Satanás operacionalizar a instalação de 
um ciúme doentio no meu coração”. O noivo era completamente apaixonado pela boa moça, mas ela 
lidava com uma insegurança latente. 
 

Filhos que foram criados com pais que não afirmavam seus valores são potencialmente fragilizados no 

campo da segurança. Pessoas assim necessitam do convívio com pessoas pacientes, que se prontifiquem 
a reafirmar constantemente seus valores para que ela comece a manifestar os primeiros sinais de 
segurança. 
 
Ana Paula era uma moça muito bonita que estudava comigo. Completamente apaixonada por um moço 
chamado Elísio. Eles tinham uma amiga em comum, que “levava e trazia” de forma desvirtuada. Um dia 
chorando, confessou: “Harry, sinto que estou perdendo a motivação pela vida. Por mais que me apronte, 

que me esforce para ficar bela, o Elísio me acha feia, diz que minha voz é irritante, e que não se sente 

atraído por mim”. Aninha, quem te disse isto? Foi a Raquel, a amiga em comum. Aos poucos Ana foi 
começando a manifestar os primeiros sintomas de insegurança, falava constantemente em fazer plástica, e 
freqüentar um fonaudiólogo para mudar sua postura de voz. Condoído com o sofrimento da moça, fui fazer 
o papel de anjo para Aninha. “Elísio, que você acha da Ana Paula, perguntei despretenciosamente? Uma 
mulher linda e cativante. Ah se ela me desse bola...”. Raquel diz que você acha Ana feia, que sua voz é 
irritante, que não sente nenhuma atração por ela. “Está louco, exclamou Elísio! Harry, Raquel já falou para 
namorar comigo três vezes, e todas dei um não. Talvez seja por isto que ela fala estas coisas. Mas isto não 
muda nada, pensava ele, porque ela é muita areia para o meu caminhão”. 
 
Você já parou para pensar como sua insegurança tem azedado o seu relacionamento? Quer uma ajuda de 
Deus para resolver este problema? Ele está aqui. 
 
Jesus estabelecia limites 
O encontro entre Jesus e Maria Madalena (Jo 20.18), depois que havia ressuscitado expressa isto. Aquela 
mulher havia sido liberta de sete espíritos malignos, e deste que isto aconteceu se tornou uma discípula 
freqüente nas campanhas do Mestre. Com a sua morte, Maria estava ansiosa para visitar o túmulo, ela 
deseja vê-lo mais uma vez ainda que seu corpo estivesse morto. Sua chegada ao túmulo permite uma 
constatação surpreendente: o túmulo estava vazio. Aquela constatação produziu um sentimento de tristeza 
profunda no coração de Maria, e ela começou a chorar. Dois anjos aparecem a ela e pergunta o motivo do 
choro convulsivo: “É porque levaram o corpo do meu Senhor e eu não sei onde puseram” (Jo 20.13b). 
Tendo dito isto, Maria ouviu um barulho atrás de si e olhando viu que era Jesus. Ela diz: RABONI! Para 
depois abraçá-lo desesperadamente, não quer mais soltar, tem medo de perdê-lo novamente. Ele diz, 
afastando Maria: “Não me detenhas, me solte, preciso voltar para o meu Pai. Vai ter com os meus irmãos 
e diz: agora subo para o meu Pai, e vosso pai, meu Deus e vosso Deus” (Jo 20.17). 
 
Ausência de limites para sexo 
O sexo é o ato de intimidade e conquista mais belo que existe na humanidade. Todos têm muita vergonha 
de estar despido na frente de qualquer pessoa, excedo do cônjuge. Isto revela cumplicidade, e sugere uma 
vida íntima saudável. Casamento não sobrevive sem relação de cumplicidade e afetividade física, e o sexo é 
o ápice destes sentimos. 
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Vocês conversam sobre isto? Vocês falam de como gostam, de com quanta regularidade querem? Vocês se 
preocupam com o criar “o clima”? Um dia um amigo me procurou dizendo: “Harry, minha mulher é muito 
fria, ela não tem fome de sexo”. Resolvi ouvir sua esposa, e ela disse: “Harry, meu marido é um monstro, 
ele quer fazer sexo todos os dias!”  Faltava diálogo, havia ausência de ajustes nesta área na vida deste 
casal. Quando a mulher ou o homem não se esforçam para ter uma relação bem resolvida nesta área, 
tornam-se vulneráveis, alvos fáceis de Satanás.  
 
Outro dia ouvia dois homens casados conversarem em uma fila de supermercado, dizendo: “Como você 
anda no casamento? Mais ou menos, respondeu um. O Outro disse: Ah, o meu casamento está 
maravilhoso. Minha esposa é amiga, meiga, companheira, romântica e BOA DE CAMA PRA CARAMBA!”. 
Dizia isto como quem estivesse entusiasmado. Este negócio é tão divino que dá até para usar um termo 
sacro aqui: Aleluia! 
 
Ausência de limites nas finanças 
Gente, casal que não se ajusta financeiramente vai viver brigando. Sabe que 70 % das coisas que desejamos 
comprar, não temos real necessidade delas? Nós temos 22 anos de casados e já nos mudamos três vezes. 
Cada vez que isto aconteceu, cada vez que estava separando as coisas para uma mudança, fui surpreendido 
com um monte de quinquilharias que havia comprado e que não têm uso algum. 
 
Um bom planejamento familiar passa por um bom planejamento financeiro. Uma vida equilibrada para o 
casal envolve responsabilidade e prudência com os gastos.  
 
E como anda o seu grau de comprometimento com a divisão destas responsabilidades do lar? Com o 
mundo cada vez mais competitivo e dinâmico não podemos parar de nos reciclar, nos atualizar, fazer 
cursos, estudar, tudo objetivando uma vida financeira mais equilibrada no lar. Uma vez ouvi de uma mulher 
um lamento doloroso: “Meu marido é uma pessoa ótima, mas muito acomodado!”  
 
Que Deus nos dê muita sabedoria, menos cartões de créditos e muita responsabilidade para 
administrarmos o que temos conquistado com o trabalho que o Senhor nos tem proporcionado. 
 

(2) Unidade na família 
 
Agora queremos falar sobre a força do princípio de unidade na vida do casal. A bíblia trata esta questão de 
unidade com tanta relevância, que posso afirmar que é um dos temas mais presentes na palavra.  
 
Unidade em Babel – Um princípio bom com uma causa má (Gn 11) 
A unidade é um princípio tão forte, que quando utilizada para o mal pode gera distúrbios muitos danosos. 
Lembro que após o dilúvio os homens se uniram para construir uma torre que alcançasse o céu. 
Chamaram-na de babel. Eles estavam desconfiados da reação de Deus contra o pecado, e imaginaram que 
se fizesse uma torre muito alta, se ele resolvesse destruir a terra com água novamente eles descobririam 
com muita antecedência.  
 
Você acha que com uma torre o homem poderia chegar no céu? Hoje sabemos que não. Você acha que 
Deus não sabia?  Aquela brincadeirinha do ser humano não tinha perigo algum. Ainda assim Ele resolveu 
confundir as línguas para quebrar aquele princípio de unidade desenvolvida para o mal. Ele reconhecia o 
poder da unidade, e vetou qualquer possibilidade de ser desenvolvida para ações que representem 
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destruição para o homem.  Até hoje estamos falando línguas diferentes em muitos países, Deus fala 
conosco nesta diversidade de línguas, é um aviso para que desenvolvamos unidade sadia.  
 
O Princípio de unidade pode ser utilizado para atrair a presença de Jesus a nós 
Jesus nos estimulou a unidade quando nos revelou que ao nos juntarmos com outros irmãos para buscar 
sua presença, ele se faria presente em nosso meio. (Mateus 18.20) -  “Porque, onde estiverem dois ou três 
reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles”. É lógico que Jesus não está junto a um discípulo 
apenas quando ele se une a dois ou três, o valor que ele está nos ensinando é o da unidade. 
É de Jesus a célebre frase: “Se a casa estiver dividida em si mesma, vai cair”. O que é que ele está 
querendo dizer? Se sua casa está dividida, é melhor que você com pressa procure desenvolver unidade por 
que se não a casa cai. Muitos casamentos hoje já começam com prazo de validade, já começam com a 
possibilidade do divórcio. Está na hora de pararmos com isto, de desenvolvermos unida de coração. Até o 
diabo sabe que não pode permitir ausência de unidade no seu reino. Ele sabe que o reino não sobrevive 
com divisão. 
 
Ele orou para que Deus ajudasse aos seus seguidores a desenvolver o princípio de unidade 
 (João 17.21) -  “PAI EU ORO para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti; que 

também eles sejam um em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste”.   
- O que Jesus está fazendo aqui nesta oração? Ele está desejando desenvolver um padrão de unidade. Ele 
queria que nós fôssemos um como ele é um com o Pai. 
 
Esta semana, ao final de um culto lá na igreja uma moça comunicou desejo de se filiar a nossa congregação 
com este argumento: “Eu preciso de um Pastor que viva um princípio de família equilibrado. E eu já vi 
você passeando no Shoping com sua esposa, vocês são tão apaixonados...” - Está vendo irmãos, agente 
vive em unidade em casa, ama a esposa e a leva para passear e ganha membros na igreja. Isto não é 
maravilhoso? As pessoas abrem melhor o coração para o evangelho de Jesus quando observam que todos 
aqueles que desenvolvem um princípio de fé nele se tornam mansos, equilibrados e apaixonados por sua 
esposa. 
 

• Vamos agora aprender a desenvolver alguns princípios que gerem unidade no lar 
 
Por exemplo, você consulta sua esposa antes de tomar uma opinião?  
A opinião dela vai ser preponderante na sua decisão ou ela é como uma MALA que você tem em casa e 
quando você quer viaja para onde você vai? Quero afirmar a você que mulher tem uma macro-visão mais 
apurada dos fatos, são mais sensíveis e sensitivas, conseguem antever melhor coisas ruins. 
 
Pôncio Pilatos estava no meio do julgamento de Jesus quando sua mulher o interrompe, e carinhosamente 
anuncia que teve um sonho de que ele não deveria se envolver com o julgamento daquele homem. Achou-
se seguro demais para seguir o conselho da sua esposa e se deu muito mal. 
 
Você passeia semanalmente junto com ela? 
Sabe que você não gasta quase nada para um bom passeio, mas o potencial de fortalecimento da unidade 
em um passeio é revigorante. É importante vermos outros universos de pessoas, lugares, para que a mente 
seja descansada.  
 
Querido, até o diabo já descobriu que passear é gosto e faz bem, e você ainda não?  
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(Jó 1:7) -  Então o SENHOR disse a Satanás: Donde vens? E Satanás respondeu ao SENHOR, e disse: De 
rodear a terra, e passear por ela. 
 
Determine nunca elevar a sua voz contra ela 
Gente é horrível você viver com medo de errar na coisa mínima que seja porque o outro já vem berrando. 
Além de produzir medo e não amor, vai gerar repulsa no coração do que foi atingido com a elevação de 
voz. 
 
Outro dia minha filha mais velha me respondeu de uma forma dúbia a uma interrogação que estava 
fazendo. Quando descobri que ela estava agindo dissimuladamente ela disse: “Pai, tive medo de você, sua 
voz parecia brava no telefone, você nunca altera a voz comigo e estava alterado”.  Mesmo com a razão tive 
que perder esta 
- Filha, você estava errada, mas eu perdi esta. Elevei minha voz e não corrigi em amor.  Não precisa você 
me pedir desculpa, papai é que tem que se  desculpar. Me perdoe o mal jeito. 
 
Quem grita é porque não tem argumentos. Quer impor pela força. Cuidado, estamos lidado com gente e 
não com uma máquina. 
 
Competição pela restauração 
Somos treinados para ser competitivos no mundo. Que tal competirmos para ver quem restaura a unidade 
mais vezes quando ela for quebrada?  Será interessante, uma competição santa.  
- No EMA Andrea lembrou que talvez esta não seja a minha maior virtude minha, mas a mais necessária 
para o equilíbrio do nosso relacionamento. 
 
Desenvolvimento espiritual conjunto 
Que tal uma busca conjunta da presença de Deus em suas vidas? Saiba que para um casamento ser 
abençoado, é necessária a presença de Deus. Veja o que ele mesmo diz acerca disto: 
 
(Eclesiastes 4.12) -  “E, se alguém prevalecer contra um, os dois lhe resistirão; e o cordão de três dobras 
não se quebra... ”. 
 
Aqui parece que havia uma ação externa querendo quebrar a unidade do lar, mais a advertência de que 
havia uma terceira perna dentro do relacionamento fez a diferença.  
- A garçonete do Chefe Chu. Andréa sabe que não existe a menor possibilidade de infidelidade no nosso 
casamento. 
 
Agora o desafio está posto em suas mãos. Descubram outros princípios que gerem a unidade e sejam 
felizes. Para sempre. 


